
AVENIDA DR. THOMAZ ALVES 

Criada pela Resolução n2 611 de 21-12-1920 

Eormada pelo prolongamento da rua Bernardino de 

Campos . 

Início na rua Barão de Jaguara, na Praça Antô- 

nio Pompeu 

Término na avenida Anchieta, no Largo das Ando- 

rinhas. 

Ohs.: Resolução promulgada pelo Prefeito Munici 

pai Raphael de Andrade Duarte. Antigamente era famosa, em virtude 

de nela se localizar a Casa das Andorinhas, que todas as tardes re 

alizavam as célebres revoadas, da qual Campinas recebeu tradicional 

cognome de "Cidade das Andorinhas". 

DR*. THOMAZ ALVES 

0 ilustre médico dr. Thomaz Alves nasceu no Rio de Ja- 

neiro a 25-12-1857 e faleceu nesta cidade a 23-04-1920. Desde crian- 

ça seu espírito mostrou ardente desejo de ilustrar-se, e, no aconchs 

go de excelentes mestes estudou Humanidades, prestando exame com óti 

mas notas no famoso Colégio Pedro II, do Rio de Janeiro, e após ter- 

minar este curso, ingressou na Paculdade de Medicina de sua terra na 

tal, tendo como companheiros de classe, entre outros, Miguel Couto, 

Benjamin Constant e Teixeira Mendes. Nessa época demonstrava extrema 

facilidade para redação, publicando várias matérias nos jornais. A- 

pós uma polêmica que manteve com Camilo Castelo-Branco, foi pela di- 

reção da "Gazeta de Notícias", do Rio, colocado entre os primeiros e 

principais colaboradores do jornal, onde redigiu diversas vezes,usan 

do o pseudônimo de "Hot Prog". Ali, tinha por companheiros nomes co- 

mo os de Alberto de Oliveira, Araripe Júnior, Machado de Assis, ^osé 

do Patrocínio, Capistrano de Abreu, Valentim Magalhês, etc. Em dezem 

bro de 1881, terminou seu curso de médico, e já em maio do ano se- 

guinte, transferia sua residência para Campinas. Logo após sua chega 

da passou a colaborar na "Gazeta de Campinas", que acolhia em suas 

colunas apreciáveis colaborações de Júlio Ribeiro, Hipólito da Silvay 

Júlio de Mesquita, Júlia Lopes àe Almeida, etc. Lançou um folhetim, 

sob o pseudônimo de "X", obtendo enorme êxito, devido seu estilo natu 

ralista. Mas em Campinas, a nobreza de seu coração, tornou-o também, 

um médico competente e idolatrado pelos pobres,' a quem tratava com o 

maior interesse, com grande carinho, e gratuitamente. 0 saudoso Dr. 

"homaz Alves foi um médico singularmente humanitário e caritativo. 

Foi um apóstolo da caridade, fazendo da Medicina um sacerdócio. Nor- 

berto de Souza Pinto disse que ele "encarnava na sua plenitude o con 

teúdo do "Médico.Humano" distinguindo-se dos demais,- pela sua grande 

clientela pobre". Em 1889, prestou em Campinas relevantes serviços, 

durante,.a epidemia da febre amarela, repetindo esse trabalho na epi- 

demia de 1892. Foi Intendente (Prefeito) de Campinas, por duas vê— 
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zes, exercendo, outrossim, a vereança no trienio de 1899-1901. Poi 

fundador e presidente do Centro de Ciências, Letras e Artes,fez par 

te da Mesa Administrativa da Santa Casa de Misericórdia, partindo 

dele a idéia de se fundar a Maternidade de Campinas. Em 1918, por 

ocasião da famosa gripe espanhola, deu o máximo de suas forças -na 

luta em "benefício às vítimas desse mal. Poi também um estudioso do 

folclore, deixando vários trabalhos, alguns dos quais estampados 

pelo "Correio de Campinas". Campinas perpetuou sua gratidão ao "Mé, 

dico da Pobreza", através de um belo monumento de granito e bronze, 

de autoria de Marcelino Velez, erigido no Jardim Carlos Gomes» Tam 

bém a Maternidade de Campinas, inaugurou em 1931, em seus jardins, 

um busto de bronze do Dr. Thomaz Alves, e o ginásio do visinho dis 

trito de Souzas, leva seu nome. 
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Raphacl de Andrade Duarte, Prefeito Municipal de Campinas, etc. 
Faço saber que a Gamará Municipal decretou e eu promulgo a 

seguinte 
1 ; P^esoluoao ÍST. 011 

. ( Avenida Dr. Tliomaz Alves) ' 

Art. I.0 — Fica denominada " Avenida Dr. Tliomaz Alves " a 
parte da rua Bernardino de Campos, compreliendida entre o largo 
Carlos Gomes e a praça Bento Quirino. 

Ari. 2.° — Revogam-se as disposições em'contrario. 
Mando, portanto, a todas"as autoridades a quem o conhecimento 

c execução dá* presente resoluçtão compelir, que a-cumpram e façam 
cumprir, tão inteiramente CQmíonella:"sé. contem. .. " < 

, Campinas, 21 de Dezembro de 1920. ; 
: ' • ,"'1 • , Raphael de Andrade Duarte 

Publicada na Secretaria da Prefeitura, aos 21 de Dezembro 
de 1920. 1 • •, > G . • 

! O Secretario, 

, . . , . Andrelino.Penna 



AVENIDA DB. THOMAZ ALVES 

^VÉNipÁS DÈ CAMPINAS 

^'(TVabaiíVv-ííe ÂtÁOR .MALTA GUIMARÃES) ' 

' \ ^ j ' r ' , ^ ^ ^ 

.''t (Começa na Praça • Anto- 
•■;■■ nio Pqmpeo e termina na 
1. Avenida Anchieta, no Cen 
ll' trò da Cidade). C f '. 
' - 'Á denominação foi da- 
.feda"'pelá" Resolução númé- 
í; • ro 611, de 21' de dezem- 

bro .dè" 1920. Até então era 
y-chamada Bemardino ,de 

Campos. Tem ■ 14 metros de 
.'largura. v 

Dados Biográficos: — 
O. dr.- Á.Tomás Augusto 'dt 

, ^íelo Alves ■;nasceu' tno Rio 
;<3e Janeiro;a; 25., dé dezem- 
brò' de 1857 é taleeeu "nesta 
;cidade, tepi "• 23 de abril de 
1920. deixando enorme sau- 
dade a toda ^Campinas. Erá 
filho do dr. Tomás Alves Jr., 

;i'iriscnhsulto, e de d. Emi- 
,lia de Melo Alves. 
' Freqüentou as primeiras au 
'as fem um colégio do Bota- 
fogo, o Colégio Cirilo cur- 
sando humanidades cor"" in- 
terno do Colég''o, Pedro II 
séndn considerado um aluno 
bastante estudíoró. Por essa 

^épnça, já deixou antever 
'a:.cehtfelha - literária de que 
-era dotado. » Matricula-se. 
deoõis ' na Faculdade ,de Me- 

•dicina e faz um brilhante 
f.çursp.^... 
"Cc!m .grandes qualidades 
literarjas, Tomás Alves im- 
plantqu na .íitératuJa brasi-, 
■eira unrnnvó. generoUe ar-' 
.te:-o hatiKalisrno:1 Colaborou 
na-"Gazeta de Notícias" do 

- Rio e q seu primeiro"conto. 
i usándó ó psed6minotdte "Hõp-'- 
i Frog",, denominou-se "Velhn 

Historiá" publicado em 7 'dp_1 
- dezembro de 1879.,., 
- Formado. p*õucos, meses per 
- ;mánéceu'no Rio, transferin- 
i se *. para .Campinas : aqui ,che- < 
i goú a^' 'de. maio deJL8B2- 1 
s Imediatamente passou a co- • 

laborar para a ".Gazeta de 
Campinas". :_\'f ■ • j 

i' .vAos - 25 ' anos 'encerrou: sua . 
carreira litferaria e' daí por;! 
diante..; dedicôu-se .rexclusiva-'^ 

i mente a medicina. íazendo- 
: á • com verdadeiro ^ espirito 
" filantrópico sendo cognomina-d 

i d/pi o "Médico 'dá Pobreza" 
pfelo'desinteresse demonstra- 

• do " ao , trabalho remuríéra- 
dn e péló seu amor aos humil- 
de?. . - 

Em 1889, prestou relevan- 
tes -serviços durante a epi- 
demia de febre amarela.*- 

Proclamada á República.' 
foram dissolvidas ás Cama- 
ras e instituídos os Conse- 
lhos de Intendentes.- 'Tomá.v1 

Alves foi um dos nomeados,' 
exercendo V pòr '-1 dúas' vtezes" 
êsse cargo 'sendo, que na* se- j 
gúnda vez efri ; 1892 ocupou 

: a.-pã-esidêricia- do Conselho, i 
Ainda nesse anó prestou 

sbryiçós. à população. còm a 
eclosão ' dá terceiraepidemia. 

*.'deífebre r, amarela. Exerceu 
a ;Véreanca s.-Múnlcipal . no 

-triêniò l 89911901 . 
A' . êTé,: .Campinas dece a. 

• íideia;?de>.iuridar a - Materni-1 

-dàdè de.Campinas.•:-Fez par-ri 
,te da;-Mèsa, ' Aaministràtivàl 
'da;.Santa.Casa'.- Foi_ presi-; 
dente'; •da'- diretorià da';Com-? 
panhiá Campineira db ^'guàs^ 
s Esgoto? e .drésidentè do Cen-' 
tro de Ciência?, Letras e 

r-Artes. 

Em 1918 encontramo-lo,' 
■ rovamente dando 6 máximo 
|db suas forças na luta emie- ; 
|neficio das vítimas dá tre- 
fmenda • epidemia de gripe 
'que . assolou o país: 
'CA gratidão de .; Campinas es 
|tâ perpetuada erri magnifico 
pnonumento db granitó.' ■ --e 
iBronze, localizado na Práça 
Carlos Gomes-. e inaugurado 
jem -21 de rháio dé' 1925.V A' 
'construçãodo .monumento 
ífoi •confiada.-a' Màrcelihb Ve- 
|lez.=- • .-..l-V'7' 
■-.! Ná; , ainda, .bo -^ Jardins •da' 
Maternidade de Câmpinàs um 
bustó. db; . bronze assente 
-sdbré^ibasé de'granito ináu- 
:gúrado;em 1931 ,■ - v - < 
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AWipui.^^ 

íx a 

t>r 
'•-. %i r y TAÍVès 

r-r i •'...'.it- "- - ' >U" t- .-, ".v ^ V_ ( 

1"^ -'W " N. Souza Pinto |." T*-' 

% \ . •' e v* . -.. — — . r,' 
j^S-Eritre-Inúmeros1 è"benem6ri- -. da. O jornal" " camnineirn ro- ?.Vrt^e« „ ^ ^ 
ít. tos, facultativos,-"desapareci- r mecon a dar A rtni-vUnífíoriík .. .v ai...^n^ornaz 

Si&z. 

rr'-, * : i, /' , j "- ^ jomai campineiro co- itos, facultativos,- "desapareci- t meçou a dar á publicidade.. 
; dos entre nós realçamos com - , um belíssimo boletim de sua 
fíS» 0 non2? d0 ' iavl3. -com o peudonimó: f msigne Dr. Thomaz Alves, - de X.. ' / 
1 cujo aniversário nataliclo pas- 1 ^ „ 
ysa-se hoje, e cuja morte pran- -, .. Aumentaram imediatamcn-' 
f -teamos de modo singular. Nas- te as publicações, - através de 9 ~ n H f    _ f   ' r y A.V. A — — 4 „ - _ _ • _ 

| insigne , - Dr: Thomaz Alves, 
1 cujo aniversário nataliclo pas- 
t sa-se hoje, e cuja morte pran- 
T ' teamos de modo singular. Nas- 
t" ceu no Rio de . Janeiro, na 
rí madrugada ,do Natal de 1857. 
,"- Foram seus progenitores, o 
^.Conselheiro Thomaz ■ Alves e 
Va exma. sra.\ d. Emilla Alves. 
Íí" Desde-muito criança o seu 
|'espirito foi-se desentranhan- 1 do em um-desejo ardente de 
Lsilustrar-se, e, no aconchego 
! de .excelentes mestres .y estu- 
{'dou'humanidades,.- prestando 
i exames com notas brilhantes, 
^ desenvolvendo um, gosto pre- 
j coce pela literatura. O ■ seu 

curso de humanidades foi íei- 
. to no àiitigo internato do Co- 
légio Pedro II, sob a direção 

( do bispo de Mariana, o ilus- 
tre dr. J.M: de Sá Benevi- 

' dcs. • j 
Foi compaàheiro de classe, 

entre outrosj de Miguel Le- 
mos, Benjamin Constant e 
Teixeira Mendes. Thomaz Al- 
ves, quando estudante, pos- 

. suindo o prazer de saber pe- 
lo saber, num plano superior 
á utilidade imediata, pôs-se 
a ler e a meditar exclupuli- 
sando sempre na seleção de 
autores, e deste modo chegou 
a formar uma grande messe 
de conhecimentos -e adqui- 
rindo esplendida bagagem li- 
terária, fez-se plumitivo, es- 
colhendo a "Gazeta de Noti- 
cias" para campo de suas ès- 

Contos, fantasias,, seguindo-- fplih» 0« ent^P Pfr2 satlsfa 

como • êle era naturalista - o - ' , curiosidade. Per- , como ele era naturalista,'-o- 
estilo de Zola, Flaubert, Gon- 

, court, Daudet, Maüpassaht, 
- etc.- Em seus trabalhos : litc- 
'.rános intitulados/"O Ultimo ' 

• dos* Românticos"* e j"Na' Em-• 
panada c observa-se neles1 

uma profunda . análise pslco- ,, 'lógica . toda; ela: repleta , de 
- dissecações ; anatômicas, ao'- 

estudar'. úm - caso de amor * 
.. contemplativo, puro-e mórbi- -, 

damente estático. \ v 
No jornalismo carioca, ado- 

tou o pseudônimo de Ho-Frog 
O notável médico, foi um jor- 

de íisiononua própria, 
' satirizador dos costumes, em 

seus cintilantes folhetos a que 
escrevia sobre os joelhos, com 
invejável perfeição e talento. 

A notoriedade de Thomaz 
Alves, como escritor, da de 
sua celebre polemica com Ca- 
milo Castelo Branco, polemi- 
ca essa, em que ele se deixou 
envolver por uma insinuação 
de Ferreira de Araújo. 

S 
Fez parte dás diretorias do- 

Centro de Ciências, Letras e 
Artes, da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, companhia Campi- 
neira de Águas e Esgotos e de 
inúmeras instituições benefi* 

; - -   • J.1ÍVÍI1UZ 
Alves, foi um médico singular- 
mente. humanitário e carido- 
so, isto é, aquele que,-quando 
vê um enfermo, não se per- 
gunta se lhe servirá este ca- 
so para dar-lhe Fama ou Di- 
nheiro ou então para satisía 

-... — jrer* á 
gunta-se sòmente, como pode^" 
rá fazer o Maior Bem. Foi uni i medico, como poucos que ho- 
Je existe, quê caminhou pelo' l! 
mundo-em uma atitude bon ' 
dosa e se dava por inteiro .à 'y 
sua;profissão 'em- qualquer lu- 

, gar emque se solicitasse a sua i 
ajuda. Foi o médico, que sem- 

áofrê 110 en'ermo 0 ser que 

Toda vez que era, reclamada 
a sua presença num leito de 
der, encontrava-o, levando o 
seu sorriso de bpndade, o cor 
.orto pecuniário, a palavra de 
consolação e o balsamo da es- 
Pé12™» Que não morre. De sua filantropia e de seu espi- 
rito de caridade aos enfermos , 

- necessitados, dizem muito as 
.numeras consultas gratuitas 
em seu consultório, e as que 
•ryariavelmente, dava aos do- 
min£°s na Farmacia'Sales, da 
^ 13 Mal0 05 íamihas de 
colonos que o procuravam vin- 
do de longínquas fazendas. 

O Dr Thomaz Alves, como 
cilmco foi um dos mais ilu.v 
três de Campinas; foi "um : 

apostolo de caridade, fazendo i 
.da niedicina, um ■ sacerdócio. ''t 

Thomaz Alves, encarnava ' tréias jornalísticas, ao lado de í01 0 fundador da /-na' sua plenitude' o conS?^ 
Alberto de Oliveira, 'Araripe .. •-•5íííSnlda4? 'ojf1.'obra de .do "Médico Humano^dWHn 
Júnior,.'iMachado. de. Assis, '. Brande vulto filantrópico>: e- -.'guindo-se dos--; demais whi ; 
Jose do-Patrocínio, .Capistra- Jlue até aos nossos dias, é vim sua-grande clientela pobre ! 
no de Abreu, iValentim Ma- ..-.hnperecivel evangelho de tra- *- • 
galhães, ^etç. "Por esse oca-,, balho. de fé, de amor e de de-. Els em síntese; o que se no-* 
fao„^lculou:sl na ^*sc0ia dicaçao à ciência, consubstan - com a sinceridade i de Medicina, saindo em 1880, ciada na vitoria de um sábio ^ue ncs é peculiar, da alta i 
com um belo e respeitável re- na medicina e na glória su- nersonaiidade do nosso saudo- 
nome. ; prema de ser bom. *0 amigo o inesquecível Dr • 

galhães, etc. "Por esse oca- 
sião matriculou-se na Escola 

■•de Medicina, saindo em 1880, 
com um belo e respeitável re- 
nome. ; . 

Poucos meses permaneceu 
no Rio, pois, em Maio de 1882, 
o ilustre e benemérito facul- 
tativo chegava em nossa que- 
rida terra, para aqui fixar re- 
sidência., Dias após a sua 
chegada, em . 14 de Maio, -a 
"Gazeta de Campinas", folha 
brilhantemente .redigida pelo 
notável escritor Carlos Fer- 
reira, acolhia em suas colu- 
nas suas apreciáveis colabo- 
rações, ao lado de Júlio Ri- 
beiro, o insignfe jornalista.Hi- 

. pólito da Silva, Júlio de Mes- 
quita, Julia Lopes de Almei- 

Os grandes colégios, socieda 
aes médicas e revistas cient'- 
íicas, tiveram o seu incentivo 
a sua operosidade, as luzes do' 
seu talento admirável e os 
frutos de seu trabalho dinâ- 
mico e-vitalizador. 

Pela nobreza de seu coração 
foi êle o médico idolatrado da 
pobreza de nossa terra, aten- 
dendo de preferência os po- 
bres e sem recursos, em todas 
as ocasiões em que se fazia 

■ mister a sua presença à ■ cabe- 
ceira-de um enfermo. O sau- 

Oorrial ? ôrM"- 

   — 3 que nes é peculiar, da alta 
oersonaudade do nosso saudo- 
so amigo o inesquecível Dr 
Thomaz Alves, no dia de ho- 
je, nesta época que, à.medida 
oue a ciência avança, dilue-se 
a bondade, esmaece a fé e o 

1 homem ensurdece às vozes do 
; coração, porque, um orgulha 

exagerado e sombrio' acompa- 
nha o homem moderno e es- 
se orgulho é o resultado da 
cultura ès mãos nefastas do 
egoísmo e do interesse merce- 
nário. 

9 Dr.. Thomaz Alves, cujo • 
aniversário 'de seu ■ nascimen- 

CQmemora-se hnÍB._ 25 de 
■^Dezembro, foi na meêHnna e ' 

na literatura, figura impar pé-"" 
la sua grandiosidade,' princi- 
palmente nos dias que correm 
em -que o verdadeiro mérito . 
nao domina; a integridade dé caráter não é apreciada e o *' 

. . cumprimento do-dever- não 
tem sentido. . - -í 

\ Mas, homenagear, a memó- 
t na dos grandes homens é pe- 
y netrar no sentido das suas 
v obras deixadas, viver, as suas 
^idéias e aspirações. , ., 
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AVENIDA DR. THOMAZ ALVES 

Criada pela Resolução 11Ç 611 de 21-12-1920. 
Eormada pelo final da Rua fícniardino de 
Campos. 
Inicio na Rua Barao de Jaguara, na Praça 
Antonio Pompeu. 
Término na Avenida Anchieta, ao lado do 
Largo das Andorinhas. 
Resolução promulgada pelo Prefeito 
Municipal Raphael de Andrade Duarte. 

Obs.t A AvenidaDr. Thomaz Alves situa- 
se no centro da cidade, constituindo-se hoje, 
uma Rua Augusta, deS. Paulo, devido ali lo- 
calizar-se com intensidade, o comércio classe 
"A butiques, papelarias, floriculturas, sa- 
lões de beleza, lanchonetes, etc. No local, a 
juventude campineira fambem reunc-se para 

, seus encontros vespertinos, dando um aspec- 
i to dos mais movimentados à essa via pública. 

Antigamente era famosa, em virtude de 
nela se localizar a Casa das Andorinhas, que 
todas as tardes realizavam as célebres revoa- 
das, da qual Campinas recebeu tradicional 
cognome de "Cidade das Andorinhas". 

DR. THOMAZ ALVES 
O ilustre médico Dr. Thomaz Al vez nas- 

ceu no P.io de Janeiro a 25 de dezembro de 
1857 e faleceu nesta cidade a 23 de abril de 

11920. 
Desde criança seu espirito mostrou arden- 

te desejo de ilustrar-se, e, no aconchego de 
excelentes mestres estudou humanidades, 
prestando exame com excelentes notas no 

' famoso Colégio Pedro II, do Rio de Janeiro, 
e após tchninar esse curso, ingressou na Fa- 
culdade de Medicina de sua terra natal, ten- 
do como companheiros de classe, entre ou- 
tros, Miguel Couto, Bcnjamin Constant e 
Teixeira Mendes. Nessa mesma época de- 
monstrava extrema facilidade para a redação, 
publicando várias matérias nos jornais. Após 
uma polêmica que manteve com Camilo Cas- 
telo Branco, foi pela direção da "Gazeta de 
Noticias", do Rio, colocado entre os primei- 
ros e principais colaboradores do jornal, on- 
de redigiu diversas vezes, usando o pseudôni- 
mo de "Ilot Frog". Ali, tinha por compa- 
nheiros nomes como os de Albcrtò de Olivei- 
ra, Araripe Júnior, Machado de Assis, José 
do Patrocínio. Capistrano de Abreu, Valcn- 
tim Magalhães, etc. Em dezembro de 1881, 
terminou seu curso dc médico, eja em maio 
do ano seguinte, transferia sua residência pa- 
ra Campinas. Logo após sua chegada passou 

yr hj 
Ví-, 

^ vf 

a colaborar na "Gazeta de Campinas", que 
\ acolhia em suas colunas apreciáveis colabo- 
rações de Júlio Ribeiro, Hipó li to da Silva, 
Júlio de Mesquita, Julia Lopes de Almeida, 
etc. Lançou um folhetim, sob o pseudônimo 
de "X", obtendo enorme êxito, devido seu 
estilo naturalista. Mas em Campinas, á no- 
breza de seu coração, tornou-o também, um 
médico competente e idolatrado pelos po- 
bres, a quem tratava com o maior interesse, 
com grande edinho, e gratuitamente. O sau- 
doso Dr. Thoijiaz Alves foi um médico singu- 
larmente humanitário c caritativo. Foi um • 

apóstolo da caridade, fazendo da Medicina 
um sacerdócio. . Norberto de Souza Pinto, 
disse que ele "encarnava na sua plenitude o 
conteúdo do "Médico Humano ", distinguin- 
do-se dos demais, pela sua grande clientela 
pobre". Em 1889, prestou em Campinas re- 
levantes serviços, durante a epidemia da fe- 
bre amarela, repetindo esse trabalho na epi- 
demia datada de 1892. Foi Intendente (Pre- 
feito) de Campinas, por duas vezes, exercen- 
do, outrossim, a vereança no triênio de 1899 
-1901. Foi fundador e presidente do Centro 
de Ciências, Letras e Artes, fez parte da Mesa 
Administrativa■ da Santa Casa de Misericór- 
dia, partindo dele a idéia de se fundar a Ma- 
ternidade de Campinas. Em 1918, por oca- 
sião da famosa gripe espanhola, deu o máxi- 
mo de suas forças na luta em beneficio às vi- 
timas desse mal. Foi também um estudioso 
do folclore, deixando vários trabalhos, al- 
guns dos quais estampados pelo "Correio de 
Campinas". Campinas perpetuou sua grati- 
dão ao "Médico da Pobreza", através de um 
belo monumento dc granito e bronze, dc au- 
toria de Marcelino Velez, erigido no Jardim 
Carlos Gomes. Também a Maternidade de 
Campinas inaugurou em 1931. em seus jar- 
dins um busto de bronze do Dr. Thomaz Al- 
ves, e o ginásio de Souzas. leva seu nome. . 

Campinas, 1 de janeiro dè 1984 
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mr^rno ft nuc rtcu listro rie benemrrcncia ao sm noniP. a»/sw * 
M-ltprnWaUc de Ciniiiiiins. l'oi ele o seu l(le:UI/Jioor, ao I.ido «les. 
kp outro nio menos mrreccdnr do resi>cllo fc ds cra.ldan dcsla elda- se outro mo menos mereci 
de, dr. Urtin l'ae:; l eme. rolitleo Umíiém, Thomsz Alves, sine.crc 
com os próprios princípios, comlcscendia com os adversários d< 
«Tais «írtld-irios. Facultativo .t« nomeada atcmlcndo a todos, 
flros a pobres. Muitas veres. a estes distriltula im-.iucamcntos t 
ató ditiheliro. A sua almcs-as-úo, tendo atendido também na perío- 
do. da epidemia da fcüre amarela, consiatou-sc entretanto na pripe 
tlc 1K* esse outro surfo rpUietnieo qtir ut/ixnou lixilíi^res tlc viíbii 
cm Campinas. K insiante alcum, e medico Thonuiz Alve.T arredou 
deivou íiuo um doente, naquela má fase da cidade, íleasse sem as. 
sisténeia. E como pratidão, ainda hoje Campinas puarda seu no- 
me, pronuriciando-o com o mais comovente respeito c reverencia. 

(Extraído da roportagem "Eles,Vivem ãa. Saudade e ra Veneração 

de Campinas., de autoria do jornalista Santos Júnior, es- 

tampada na edição n2 7356 do jornal "Correio Popular" de Cam 

pinas do 02-novembro-1952) 



AVENIDA DR. THOMAZ ALVES 

, : ^ rTomá^Xugustò de Meilo Ãlves nasceu 
íno Rio/de- Janeiro.ern. 24 de dezembro de 
; 1856 morreu- 'ém í1 Gámpinàs em 23 de abril 
i de ■ 1920:' Ele era filho de Tomás Alves Júnior 
"e de d:; Emilia Augusto de Mello; Alves. ; Foi 
^médico, formado pela Faculdade, do Rio de 
Janeiro, em 1881, fixou residência em Cam- 
pinas em 1882, onde foi profissional de reno-. 
me e chamado de "6 médico dos pobres". 
Além de médico, foi escritor e publicitário, 
mas onde realmente se destacou em nossa 
ícidade foi no setor de saúde pois foi um dós 
fundadores da Maternidade^ de .Campinas; 
Foi casado: com; d. Maria Etelyina dê Sàlles 
iAlves è ela sempre o incentivou em suas ten- 
dências literárias. - . ; 

Em literatura tinha grandes qualidades: 
implantou o movimento naturalista é muitç 
colaborou nós jornais do Rio de Janeiro e na 
ÍGazetà de Campinas. Além disso presidiu 
por muito tempo o Centro de Ciências 
Letras e Artes de Campinas. 

Em 1889 prestou relevantes serviços nos 
surtos de Febre- Amarela e da Gripe e che- 
gou a administrar a Santa Casa de Campi- 
nas. " ; '' 

Na política, chegou a ser nosso verea- 
dof em 1889/91 e presidente do Conselho de 
Intendentes em 1892, logo após a Procla- 
mação da. República. 

A Rua Tomás Alves 
: Está rua inicia na Praça Antonio Pom- 

peu de Camargo e termina na avenidá 
.Anchieta^Antigamenteera -Bernardino-de 
Campos, depois conforme a resolução 611 

íPdéP!920p,fèlá foi divitíid|^ 
; : , Existem ainda dois monumèntos;h"pme; 
; nageando Tomás'Alves, que foram erguidos 
conforme a resolução 778 de 3 de janeiro de 
1925: Um no Jardim Carlos Gomes:; e-o 

.outro no páteo da Maternidade de Campi- 
nas.' 1 . 

\Hoje a rua Tomás Alves é muito famo- 
sa em nossa cidade, devido a intensificação 
do comércio classe A, ou seja: Boutiques de 
roupas, tecidos, sapatos, bijouterias, além de 
Papelarias, Floriculturas, Salões de Beleza e 
Lanchonetes. 1 ' 

A juventude campineira também 
encontra um ponto de encontro nesta rua e 
em seus atrativos, dos quais faz parte 
inclusive um agradável, jardim (Praça das 
Andorinhas), com frente luminosa jorrando 

-diurna e noturnamente. 

A Rua .Tomás Alves, além de homena- 
gear um homem .que muito fez por nossa 

;cidade ém vários aspectos, ainda tornou-se 
; ponto turístico/para á.chamada/'cidade das 
andorinhas". 
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